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FERNANDO H. CARDOSO E O DINHEIRO DA FUNDAÇÃO FORD 


O jornalista Sebastião Nery, em 1999, quando o diário carioca Tribuna da 
Imprensa ainda circulava em sua versão impressa, comentou em sua coluna 
que não seria possível resumir a obra em tão pouco espaço: “São 550 páginas 
documentadas, minuciosa e magistralmente escritas”, afirmou: “Numa noite de 
inverno do ano de 1969, nos escritórios da Fundação Ford, no Rio, Fernando 
Henrique teve uma conversa com Peter Bell, o representante da Fundação 
Ford no Brasil. Peter Bell se entusiasma e lhe oferece uma ajuda financeira de 
US$ 145 mil. Nasce o Cebrap (Centro Brasileiro de Análise e Planejamento). 
"Esta história, que reforça as afirmações de Frances S. Saunders, autora do 
livro Quem Pagou a Conta?, publicado pela Editora Record, é contada na 
página 154 do livro Fernando Henrique Cardoso, o Brasil do Possível, da 
jornalista francesa Brigitte Hersant Leoni (Editora Nova Fronteira, Rio, 1997, 
tradução de Dora Rocha). O “inverno do ano de 1969” era fevereiro daquele 
ano. Há menos de 60 dias, em 13 de dezembro, a ditadura militar havia 
lançado o Al-5 e elevado ao máximo o estado de terror após o golpe de 64, 
“desde o início financiado, comandado e sustentado pelos Estados Unidos”, 
como afirma a autora. Centenas de novas cassações e suspensões de direitos 
políticos estavam sendo assinadas. As prisões, lotadas. O ex-presidente 
Juscelino Kubitcheck e o ex-governador Carlos Lacerda tinham sido presos. 
Enquanto isso, Fernando Henrique recebia da poderosa e notória Fundação 
Ford uma primeira parcela para fundar o Cebrap. O total do financiamento 
nunca foi revelado. Na Universidade de São Paulo, por onde passou FHC, era 
voz corrente que o compromisso final dos norte-americanos girava em torno de 
US$ 800 mil a US$ 1 milhão. Segundo reportagem publicada no diário soviético 
Pravda, os norte-americanos “não estavam jogando dinheiro pela janela... 


Fernando Herrique já tinha serviços prestados. Eles sabiam em quem estavam 
aplicando (os dólares)”. Na época, FHC lançara com o economista chileno 
Enzo Faleitto o livro "Dependência e Desenvolvimento na América Latina”, 
em que ambos defendiam a tese de que países em desenvolvimento ou mais 
atrasados poderiam desenvolver-se e mantendo-se dependentes de outros 
países mais ricos, como os Estados Unidos. A cantilena foi repetida por FHC, 
em entrevista concedida ao jornal paulistano Folha de S. Paulo, no ano de 
2013. Com a cobertura e o dinheiro dos norte-americanos, FHC tornou-se, 
segundo o Pravda (jornal do partido comunista da ex-URSS), “uma 
personalidade internacional, e passou a dar aulas e fazer conferências em 
universidades norte-americanas e europeias.” Era um homem da Fundação 
Ford. E o que era a Fundação Ford? Um dos braços da CIA, o serviço secreto 
dos EUA. 


FHC em foto de 1985 quando canditado a prefeitura de São Paulo, derrotado por 
Janio Quadros. Com o então deputado federal José Serra, na Assembléia Constituinte 
em 1988, na época senador. Novos rumos para o Brasil. 


Não há registros imediatos de que o ex-presidente tenha negado ou admitido 
as denúncias constantes nos livros de Sauders e Leoni. Em julho do ano 
passado, no entanto, o jornalista Bob Fernandes, apresentador da TV Gazeta, 
de São Paulo, publicou artigo no qual repassa o envolvimento do ex-presidente 
com os serviços de espionagem dos EUA, sem que tivesse precisado, 
posteriormente, negar uma só palavra do que disse. Segundo Fernandes, “o 
ex-presidente Fernando Henrique Cardoso diz que “nunca soube de 
espionagem da CIA” no Brasil. O governo atual cobra explicações dos Estados 
Unidos. “Vamos aos fatos. Entre março de 1999 e abril de 2004, publiquei 15 
longas e detalhadas reportagens na revista Carta Capital. Documentos, 
nomes, endereços, histórias provavam como os Estados Unidos espionavam o 
Brasil. Documentos bancários mostravam como, no governo FHC, a DEA, 
agência norte-americana de combate ao tráfico de drogas, pagava operações 
da Polícia Federal. Chegava inclusive a depositar na conta de delegados. 
“Porque aquele era um tempo em que a PF não tinha orçamento para bancar 
todas as operações e a DEA bancava as de maiores dimensão e urgência”, 
garante Fernandes. 
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Capa do livro da francesa Brigitte H. Leoni, lançado no Brasil pela Nova Fronteira 
em 1997. Recebendo em Washington o Prêmio Kluge, em reconhecimento à sua obra 
literária pela qual recebeu US$ Imilhão da Biblioteca do Congresso dos EUA. 


Ainda segundo o jornalista, o mínimo de “16 serviços secretos dos EUA 
operavam no Brasil. As segundas-feiras, essas agências realizavam a Reunião 
da Nação, na embaixada, em Brasília”. 

Bob Fernandes, que foi redator-chefe de Carta Capital, trabalhou nas revistas 
IstoÉ e Veja, foi repórter da Folha de S.Paulo e do Jornal do Brasil, afirma 
ainda que “tudo isso foi revelado com riqueza de detalhes: datas, nomes, 
endereços, documentos, fatos. Em abril de 2004, com a reportagem de capa, 
publicamos os nomes daqueles que, disfarçados de diplomatas, como é 
habitual, chefiavam CIA, DEA, NSA e demais agências no Brasil. Vicente 
Chellotti, diretor da PF, caiu depois da reportagem de capa "Os Porões do 
Brasil", de 3 de março de 1999. Isso no governo de FHC, que agora, na sua 
página no Facebook, disse desconhecer ações da CIA no país”. 


Peter Bell representante da Fundação Ford na década de 60. Enzo Faletto com quem 
escreveu em parceria o livro "Dependência e Desenvolvimento na América Latina", 
em 1965/67. Com o magnata e senador norte-americano David Rockefeller, já como 
presidente do Brasil. 
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